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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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Permanência para idosos. Elas tornam-se um espaço necessário e relevante no acolhimento 
e assistência ao idoso, principalmente os que possuem limitado suporte familiar. Logo, tem-
se como objetivo conhecer os fatores de riscos de Instituições de Longa Permanência 
para idosos, a fim de discutir-se sobre o trabalho de enfermagem no cuidado ao idoso e 
destacar-se as ações de prevenção a agravos. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, 
transversal, realizado em duas Instituições de Longa Permanência pelas técnicas de 
entrevista semiestruturada gravada e observação participante. Aplicou-se uma análise 
qualitativa do conteúdo aos registros das observações sustentada na classificação dos 
riscos apresentada na Norma Regulamentadora nº 5. Os resultados revelam a presença de 
riscos físicos, biológicos, ergonômicos e de acidente em ambas as instituições investigadas. 
A exposição dos idosos ocorre, respectivamente, as intempéries e ao ruído; a bactérias; ao 
ritmo acelerado para alimentação, a postura inadequada para realização da higiene corporal; 
a estrutura física não segura para a deambulação e ações e atitudes que comprometem a 
integridade psicoemocional, seja por profissionais de enfermagem ou outros idosos. Portanto, 
a exposição a riscos inerentes a infraestrutura das Instituições de Longa Permanência deve 
necessariamente ser controlada como forma de cuidado preventivo à manutenção da saúde 
dos idosos. Uma vez que, a importância social das Instituições de Longa Permanência é 
indiscutível e reconhecer suas características estruturais possibilita (re)pensar o modo de 
produzir saúde e não se deter a um olhar negativo em relação ao processo de envelhecimento 
humano.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, Instituição de Longa Permanência para Idosos, Fatores de risco, 
Enfermagem.

RISK FACTORS IN LONG STAY INSTITUTIONS FOR ELDERLY AND NURSING’S WORK

ABSTRACT: With the changes in the age and epidemiological pattern, there is greater 
demand for Long Term Care Instituitions for the elderly. They become a necessary and 
relevant space in welcoming and assisting the elderly, especially those who heve limited 
Family support. Therefore, the objective is to know the risk factors of Long Term Care 
Institutions for the elderly, in order to discuss the nursing work in the care of the elderly and to 
highlight the actions to prevent diseases. This is na exploratory-descriptive, cross-sectional 
studt, carried out in two Long Term Institutions by meas of recorded semistructured interview 
and participant observation techniques. A qualitative contente analysis was applied to the 
observation records baseado n the risk classification presented in Regulatory Standard nº 5. 
The results reveal the presence of physical, biological, ergonomic and accident risks in both 
investigated institutions. The exposure of the elderly occurs, respectively, to bad weather and 
noise; bactéria; the fast pace for food, the inadequate posture for body hygiene; the unsafe 
physical structure for walking and actions and atitudes that compromisse psycho-emotional 
integrity, whether by nursing professionals or other elderly people. Therefore, exposure to 
risks inherent to the Long Term Institutions infrastructure must necessarily be controlled as a 
form of preventive care to maintain the health of the elderly. Since, the social importance of 
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Long Term Institutions is indisputable and recognizing their structural characteristics makes 
it possibble to (re)think about the way to produce health and not stop at a negative look in 
relation to the human aging process.
KEYWORDS: Aged, Homes for the Aged, Risk Factors, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O idoso apresenta particularidades como a maior prevalência de doenças crônicas 
e fragilidades que podem acarretar perdas funcionais e necessidade de auxílio nas suas 
atividades cotidianas. Assim, é preciso refletir e redesenhar o cuidado a esta população 
(VERAS; OLIVEIRA, 2018)

Com as modificações no padrão etário e epidemiológico, observa-se maior demanda 
por Instituições de Longa Permanência para idosos (ILP). E estas então, tornam-se um 
espaço necessário e relevante no acolhimento e assistência ao idoso, principalmente os 
que possuem limitado suporte familiar (FAGUNDES et al., 2017). A busca pelas IPL ocorre 
também devido a dificuldades socioeconômicas e culturais que envolvem os idosos e 
seus familiares e/ou cuidadores, e ainda, devido ao comprometimento da saúde do idoso 
e da família (GUIMARÃES et al., 2019).

Estudo nacional com objetivo de analisar as características do idoso institucionalizado 
destacou a importância de avaliar as condições multidimensionais para compreender-se 
as necessidades de saúde dessa população (HADDAD; CALAMITA, 2020). O enfermeiro 
que atua em ILP é um profissional indispensável, com habilidades e competências técnicas 
e científicas para atuar de forma integral. Para tanto, este deve identificar fatores voltados 
às necessidades e demandas de cada idoso, suas fragilidades, o nível de dependência e os 
diagnósticos de enfermagem a fim de elaborar o planejamento de cuidados (BENEVIDES 
et al., 2019). Além disso se faz necessário o olhar ampliado ao ambiente institucional, no 
que tange a fatores de risco que podem ser identificados nas ILP.

A presença de fatores de risco de qualquer natureza implica, algumas vezes, no 
comprometimento do atendimento das necessidades humanas básicas das pessoas. Se 
o risco é uma probabilidade para ocorrência de um evento. A assistência de qualidade é 
um direito do idoso e os serviços devem oferecer atenção efetiva e segura, com ações 
voltadas à sua proteção contra riscos, eventos adversos e danos desnecessários (FUJII, 
2016). E o trabalho dos profissionais de enfermagem, na particularidade deste estudo, 
deve, senão evitá-los, amenizá-los. 

Diante disto, elaborou-se o presente estudo com o objetivo de conhecer os fatores 
de riscos de ILP para idosos, a fim de discutir-se sobre o trabalho de enfermagem no 
cuidado ao idoso e destacar-se as ações de prevenção a agravos. Isto porque o aumento 
do número de idosos é notável tanto a nível mundial, como nacional (VERAS; OLIVEIRA, 
2018). Ele associa-se as melhorias de condições de vida, de tecnologias em saúde, do 
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saneamento básico, entre outros fatores determinantes da saúde (BRASIL, 2020).

2 | 	METODOLOGIA

Estudo exploratório-descritivo, transversal ao cotidiano de idosos residentes em duas 
ILP de um município da região da campanha (SILVERMAN, 2009). A população do estudo 
compõe-se de 130 idosos residentes em ILP de um município da região da campanha. A 
seleção da amostra pautou-se nos seguintes critérios de elegibilidade: estar na faixa etária 
de 60 a 99 anos de idade, residir em ILP do município, apresentar condições clínicas para 
participar da investigação e consentir e dispor-se à mesma. Aplicou-se os instrumentos de 
seleção e obteve-se a exclusão de 82 idosos que não apresentavam condições clínicas 
para participar, segundo o Mini Exame do Estado Mental. Dos 48 idosos que responderam 
ao questionário de entrevista, 39% sofreu algum tipo de queda, nos últimos 12 meses, 
devido aos fatores de riscos predisponentes na ILP. E, somente 11 atendiam aos demais 
critérios de elegibilidade para a realização das observações.

A coleta de dados foi desenvolvida por meio das técnicas de entrevista semiestruturada 
gravada e de observação participante, em situações naturais, não sistemáticas e 
públicas, nos turnos da manhã e da tarde, por 90 dias. A carga horária semanal de 
observação foi de oito horas, computando uma carga horária total de observações de 
720 horas (SILVERMAN, 2009). Os dados das entrevistas foram utilizados para seleção e 
caracterização dos participantes.

As observações foram registradas com o uso de diário de campo, construídos 
individualmente pelos pesquisadores que integravam a dupla de observadores. Houve 
treinamento prévio para as observações e para a construção de um roteiro, cujo foco 
pautou-se na descrição do ambiente físico de circulação dos participantes do estudo e do 
processo de trabalho da enfermagem. 

As informações registradas no diário de campo foram digitalizadas em arquivos 
de texto. Um terceiro pesquisador realizou a sobreposição dos registros das duplas e a 
compilação dos dados por dia de registro. Aplicou-se uma análise qualitativa do conteúdo 
aos registros das observações (MINAYO, 2012). A partir disto, apresentaram-se os 
resultados referentes aos fatores de risco existentes nas ILP segundo a classificação 
apresentada na Norma Regulamentadora nº 5, Figura 1 (BRASIL, 1999).  
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Grupo Risco Cor de Identificação Agentes causais/fatores de risco
1 Físico Ruído, calor, frio, umidade, ...
2 Químico Poeiras, fumos, gases, vapores, ...
3 Biológico Vírus, bactérias, fungos, parasitas, ...
4 Ergonômico Ritmo excessivo, postura inadequada, ...
5 de Acidentes Arranjo físico inadequado, agressões, ...

Figura 1 – Classificação dos Riscos segundo a Norma Regulamentadora nº 5.
Fonte: os autores; adaptado de FAUSTINO; SILVA; SILVA, 2015.

Os aspectos éticos para pesquisa envolvendo seres humanos estão em consonância 
com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº196/96. Obteve-se a aprovação 
dos diretores das ILP e do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Região da 
Campanha (CEP), parecer nº 21/2011. Utilizou-se o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido do Participante (TCLEP), assinado em duas vias, pelos idosos que consentiram 
a observação de sua rotina cotidiana na ILP. A estes e a direção das ILP foram explicadas 
as finalidades, os objetivos e o destino das informações do projeto. Assegurou-se o 
acesso a informações sobre as ações e a possibilidade de remoção do consentimento a 
qualquer momento e o anonimato de ambos na divulgação dos dados. Para isto, utilizou-
se a codificação fictícia: ILP A_OBS 4_PE 01, em que (A ou B) representam a ILP; OBS 
seguido do número de identificação do dia da observação e, PE seguido do número de 
identificação do pesquisador que registrou a observação [01-06].

3 | 	RESULTADOS

Apresentam-se os fatores de risco identificados nas ILP para, em consecutivo, 
discutir-se sobre o trabalho de enfermagem no cuidado ao idoso e destacarem-se as 
ações de prevenção a agravos e de promoção à saúde.

Fatores de Risco identificados nas IPL

Dispõe-se inicialmente a representação do conjunto de fatores de risco identificados, 
segundo NR nº5, nas ILP, conforme Tabela 1. 
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Tipo de Risco Fatores de Risco ILP_A  ILP_B

Físico
Intempéries A* P#

Ruído P# A*

Biológico Bactéria P# A*

Ergonômico
Ritmo Excessivo P# A*

Postura Inadequada P# A*

De Acidente

Irregularidades piso P# P
Pedestre e veículos P# P
Declive/aclive P# P
Escoamento pluvial P# A*

Suporte/apoio para higienização P# A*

Agressão Verbal A* P#

Tabela 1 – Fatores de risco de ILP de um município da região da campanha, RS/BR.

Fonte: os autores.

Legenda: A* Fatores de Risco Ausente

	           P# Fatores de Risco Presente

Por acreditar que as questões socioambientais determinam a presença ou ausência 
dos fatores de risco identificados nas ILP, apresentam-se a seguir as características da 
ILP-A e da ILP-B.

A ILP-A foi fundada em 1937 e hoje se constitui em uma entidade filantrópica, com 
capacidade para acolher 50 idosos de ambos os sexos, com idade de 60 anos e que não 
possuam condições de suprirem suas necessidades básicas. Ela se mantém através das 
aposentadorias, doação em diversos gêneros e pela parceria com um hospital. Este cede 
alguns profissionais de Enfermagem para o trabalho, paga a luz, a água e os materiais 
para a realização dos procedimentos de Enfermagem. A ILP é composta por enfermarias 
coletivas (quartos), dividida em alas masculinas e femininas, com 10 leitos cada, banheiros 
coletivos, sala de descanso, sala de reuniões, refeitório, guarda roupas coletivo, e área 
de lazer externa. 

A ILP-B foi fundada em 12 de dezembro de 1960, também de cunho filantrópico, sem 
fins lucrativos, que se dedica à prática da caridade. Tem como finalidade abrigar idosos, 
do sexo feminino e que se encontram em situação de abandono e/ou sem condições 
de prover sua subsistência ou de serem providas adequadamente por seus familiares. 
Ela divide-se nas casas lares/apartamentos e recanto, nas primeiras, casas lares, se 
encontram as idosas que reúnem as condições de executarem suas atividades de vida 
diárias e no recanto, as que não possuem condições necessárias para executarem com 
independência as ações do dia-a-dia, necessitando de cuidados e ajuda para deambular, 
realizar a higiene e para se alimentarem. Todos os serviços nesta ILP são custeados com 
recursos próprios, das mensalidades que os familiares pagam de acordo com os acertos 
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realizados entre as partes e de doações da comunidade. 

Risco Físico

Na ILP-A o elevado tom de voz dos profissionais de enfermagem na solicitação para 
que os idosos atendam necessidades como nutrição, terapêutica, higiene, entre outras. 
Veja a observação:

A responsável pela equipe de enfermagem referiu [...] que as rotinas serão alteradas, 
principalmente, no que diz respeito ao tratamento do técnico de enfermagem ao se dirigir 
[comunica-se] as pessoas idosas, aos gritos. Grifou que ela irá trabalhar o Estatuto do 
Idoso com a equipe de funcionários em uma reunião com os trabalhadores de enfermagem 
[...] (ILP A_ OBS 6_ PE 05).

Já na ILP-B, ele decorrente das intempéries do ambiente natural, como a exposição 
do idoso a chuva e ao frio para acessar os banheiros coletivos. Estes se situam fora 
das enfermarias/quartos coletivos e não apresentam cobertura física no trajeto. Outro 
fator observado está na constante umidade presente no piso das enfermarias/quartos 
coletivos. Veja a observação:

Existem dois banheiros coletivos para cada pavilhão. Um pavilhão tem oito casas 
constituídas de cozinha e dormitório entre as quais estão os banheiros. Não existe 
proteção aérea do caminho do dormitório ao banheiro [...] muitos idosos saem do banho 
quente para o dormitório pegando chuva e frio [...] (ILP B_ OBS 80_ PE 02). 

Risco Biológico

Na ILP-A observou-se a ausência de cuidados de higiene na troca de fraldas, pois 
ao ocorrer em turno diferente do destinado ao banho, há somente a substituição da fralda 
com manutenção de resíduos na pele do idoso. A rotina de higienização corporal pelos 
profissionais de enfermagem está estipulado de acordo com a seguinte rotina: idoso do 
sexo masculino o obtêm no turno matinal e os do sexo oposto no turno da tarde. Veja a 
observação:  

Ao chegarmos à instituição [...] solicitaram ajuda para alimentar as pessoas idosas. 
Terminada nossa tarefa, outra pessoa idosa nos chamou para conversar. Questionamos 
por que ela não tomou café e ela comentou que não caminhava porque não tem força 
nas pernas. O observador 02 sentiu odor forte de urina e levantou a coberta, verificando 
que a pessoa idosa estava urinada. Ao abrir a fralda visualizamos o períneo hiperemiado, 
solicitada ajuda [...] pensamos que ao levarem-na para o banheiro a profissional (técnica 
de enfermagem) faria a higiene corporal, mas somente trocou a fralda e colocou uma 
roupa limpa, deixando os resíduos da micção no corpo da pessoa idosa (ILP A_ OBS 43_ 
PE 01).

Risco Ergonômico

Na ILP-A, este foi associado a postura inadequado em que o idoso é mantido para 
a realização do banho, no turno de rotina. Ele permanece na posição em pé sustentado 
pelo apoio de suas mãos a pia do banheiro, conforme registro:
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Ao se observar as ações de trabalho da equipe de enfermagem na realização dos cuidados 
de higiene corporal das pessoas idosas se verificaram que as mesmas quando possuem 
condições para deambulação, mesmo que restritas, são postas de pé e solicitadas que se 
segurem na pia [...] (ILP A_ OBS 71_PE 04).

O ritmo acelerado imposto aos idosos para realização das refeições associado a 
ausência de auxílio ou estimulação dos profissionais de enfermagem para a alimentação, 
também se revela como um dos fatores de risco na ILP-A. Veja as observações:

Ao se observar as refeições dos idosos, muitos necessitam de auxílio para pegar e/ou 
levar o garfo ou a colher a boca [...] o número de profissionais de enfermagem é reduzido 
para atender a todos os idosos na hora das refeições [...] (ILP A_ OBS 47_PE 03).

A alimentação é fornecida ao idosos a partir de um rodízio [...] são grupos de dez a 
cada vez, para os quais há dois técnicos de enfermagem que auxiliam na ingestão dos 
alimentos e pedem para os idosos não conversarem, só comerem para saírem que os 
demais estão esperando para comer [...] (ILP A_ OBS 75_PE 01).

Risco de Acidente

A ILP-A apresenta caneletas nas portas de acesso para a instituição e para as 
enfermarias/quartos dos idosos, cujas servem para a retenção do fluxo pluvial, já que, 
os locais referidos situam-se abaixo do nível da rua/meio fio. Elas acumulam água 
pluvial, bem como folhas arbóreas e representam uma possibilidade para comprometer 
a deambulação dos idosos que utilizam próteses de apoio/suporte, tais como: bengalas, 
muletas, andadores, cadeiras de rodas, entras outras. Veja a observação: 

O primeiro dia de entrevista e avaliações na instituição A, uma moradora havia recentemente 
tropeçado numa dessas caneletas. O motivo foi calçar um chinelo e ter o introduzido na 
caneleta, fazendo com que caísse, machucando-se. Foi encaminhada ao hospital para 
submeter-se a exames (ILP A_ PE A).

Ambas as ILP (A e B) apresentam irregularidades no piso dos corredores de acesso 
as enfermarias/quartos. As rampas de acesso dos veículos da instituição e para a 
remoção em emergências ou urgência tornam-se também fator de risco por haver trânsito 
de idosos do ambiente interno para o externo e vice-versa. A isto se acresce a própria 
inclinação do acesso, que provoca quedas naqueles que têm o tônus muscular alterado ou 
possuem algum tipo de lesão medular ou comprometimento motor devido à inexistência 
de corrimãos. Fato mais que observado, mas vivenciado e experienciado por um dos 
observadores. Veja as observações:

A irmã de uma idosa veio visitá-la e ao descer do táxi tropeçou na rampa de entrada para 
a instituição, tendo escoriações no braço esquerdo. [...] Uma semana depois, ela solicitou 
ajuda, utilizando o observador 03 como apoio para descer até o rol de entrada principal da 
instituição (ILP A_ OBS29_PE 04). 	

[...] entre as casas lares o piso é feito de paralelepípedos pontiagudos. O observador 06 
tropeçou quando se dirigia da enfermaria para as casas lares para auxiliar uma das idosas 
(ILP B_ OBS15_PE 05).  

Quando nos [observadores 01 e 02] direcionávamos para a auxiliar uma idosa 
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institucionalizada, nos chamou atenção o relato doutra a respeito do banheiro coletivo. 
Questionada sobre deambulação, esta disse-nos que se virava, dava um jeito, mas nos 
apontou sua maior dificuldade em relação aos degraus altos e irregulares do banheiro que 
além de serem expostos ao tempo, dificultavam sua ida até lá. O banheiro utilizado era 
localizado ao lado de seu quarto (ILP B_ OBS56_PE 01).

Uma das idosas apresentou mal estar durante nossa estada na instituição [...] outra idosa 
nos chamou aos gritos [...] estávamos no posto de enfermagem [...] local distante do 
dormitório [...] passando pela rampa, a observadora resvalou e caiu, machucou-se, mas 
não houve fraturas (ILP B_ OBS63_PE 06). 

Já na ILP-B, a existência de diferentes vínculos dos idosos com familiares produz 
também agressão verbal entre as moradoras que dividem as enfermarias/quartos coletivos. 
Fato ocasionado pela aquisição de gêneros alimentícios diversificados fornecido pelos 
familiares e restritos a totalidade do coletivo por questões econômicas, conforme o registro 
a seguir:	

 Ao nos [observadores 03 e 04] encaminharmos aos quartos das idosas da instituição, 
nos deparemos com a agitação das demais. Questionamos o que haveria acontecido. A 
técnica de enfermagem responsável, relatou um desentendimento entre duas idosas que 
dividiam o mesmo quarto, fato ocorrido porque uma delas pegou um suposto refrigerante 
da outra e o dividiu com as demais idosas (ILP B_ OBS89_PE 04). 

Mais do que revelar os fatores de risco em ILP, este estudo indica a complexidade 
das relações e interações interpessoais. Em paralelo evidencia que há muito o que ser 
realizado no cuidado à saúde do idoso, especialmente para os institucionalizados.

4 | 	DISCUSSÃO

O enfermeiro que atua em ILP tem como pilares do seu trabalho as ações 
administrativas ou gerenciais, cuidativas ou assistenciais, educativas ou de ensino e 
ainda a função na área da pesquisa (COFEN, 2016) O Conselho Federal de Enfermagem 
elaborou alguns documentos relacionados ao enfermeiro e ILP, destacando-se o parecer 
que dispõe sobre as atribuições do enfermeiro responsável técnico e normatização do 
exercício dos profissionais de enfermagem nas ILP, atualizado em 2019 (COFEN, 2019). 

É de responsabilidade do enfermeiro planejar o ambiente para proporcionar 
segurança, comodidade e conforto a população que lá habitará. Para as ILP, esta questão, 
constitui-se em premissa à sua existência quando sua finalidade é promover o cuidado ao 
idoso. O presente estudo revela por meio dos critérios de elegibilidade dos participantes 
que há um número de acidentes por quedas em ambas as ILP A e B investigadas a ser 
considerado. Precisamente obteve-se o relato de 19 idosos que revelaram ter sofrido 
algum tipo de queda nos 12 meses que precederam a pesquisa. 

As quedas são frequentes na população idosa e o enfermeiro precisa estar apto para 
atuar na recuperação do estado de saúde, da mobilidade e no encorajamento do idoso 
para enfrentar o medo de novas quedas (KUZNIER et al., 2015).  Estudo realizado no 
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Peru com 183 idosos evidenciou que quase um quarto destes, 24%, sofreu, no mínimo, 
uma queda no último ano, ocorrida predominantemente na sala, no quarto ou na rua 
(SILVA-FHONA et al., 2019).

É fundamental o reconhecimento de que os idosos representam um grupo 
extremamente vulnerável às quedas. Destaca-se que esse fator deve ser cada vez mais 
difundida nas discussões das políticas públicas para a saúde do idoso. O conhecimento 
das suas consequências físicas e sociais em idosos, é fundamental, pois possibilita 
auxiliar no planejamento e delineamento de estratégias preventivas e de reabilitação 
de tais repercussões (WINGERTER et al., 2020), em especial deve-se atentar para sua 
ocorrência em ILP.

No presente estudo apontou-se os fatores de riscos presentes em duas ILP, entre estes, 
têm-se os físicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. Para os primeiros observou-se 
a exposição de idosos a intempéries – chuva e frio – e ao ruído pela comunicação verbal 
com intensidade excessiva do profissional técnico de enfermagem. Esta, também pode 
ser considerada um fator de risco classificado como de acidente, cujo abarca os aspectos 
psicoemocionais, também fortemente observados nas relações interpessoais dos idosos 
institucionalizados. 

As condições do ambiente influenciam nas relações estabelecidas por os que nele 
circulam. Neste sentido, sua organização pode permitir ou inibir o desenvolvimento de 
relações interpessoais que corroborem para a realização das atividades da vida diária, 
tais como comunicar-se (CARDOSO et al., 2011).

 Questões como a relação entre as condições ambientais e o número de profissionais 
revelam-se como limites a qualidade dos cuidados em saúde. Logo, os cuidados a 
idosos são frequentemente dispensados pela enfermagem. Isto acentua-se ainda mais 
se o idoso estiver institucionalizado. Muito embora a responsabilidade pelos cuidados 
pertença todos – profissionais da saúde, familiares e gestores – sob o ponto de vista 
da equipe de enfermagem ele exige o domínio de saberes e conhecimentos que não 
são apenas teóricos, mas também da essência humana como respeito e compromisso a 
individualidade e as experiências doutro (OLIVEIRA et a., 2018).  

Ao encontro do exposto, estudo revela que idosas com baixa interação interpessoal 
apresentam maior probabilidade de reincidirem na exposição a riscos de acidentes, 
especialmente por quedas (ANTES et al., 2013). Os transtornos depressivos em idosos 
da comunidade variam entre 4,8 e 14,6%, no entanto, quando referem-se a idosos 
hospitalizados ou institucionalizados a prevalência aumenta para 22% (GUIMARÃES et 
al. 2019).

O conhecimento sobre o envelhecimento, patologias mais prevalentes no idoso, além 
das políticas públicas voltadas a tal população possibilita o entendimento da complexidade 
do atendimento ao idoso. Além disso favorece ao olhar ampliado aos fatores de risco que 
podem estar presentes no ambiente das ILPI, foco deste estudo.
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Diante das considerações tecidas a respeito dos fatores de risco encontrados em 
ILP e o trabalho do enfermeiro, faz-se relevante destacar ações de prevenção. A atividade 
física é conceituada como qualquer tipo de movimento realizado pelo corpo decorrente 
de contrações musculares, com gasto de energia maior do que em repouso, um exemplo 
seria na prática de esportes, exercícios físicos e certas atividades de lazer (PERRACINI et 
al., 2012). Em estudo que expõe a experiência de um programa de extensão realizado em 
uma ILP os autores identificaram a importância da prática de atividade física vinculada ao 
lúdico, e vice versa, ações que possibilitam a integração entre os idosos, maior interação 
e comunicação entre eles, com consequente fortalecimento de vínculos e diminuição de 
isolamento social (GUIMARÃES et al., 2016).

E por fim, a educação em saúde, tanto para idosos, familiares, gestores, quanto para 
a equipe de enfermagem são de grande relevância no que tange aos fatores de risco. A 
educação é um eixo condutor que leva ao aprimoramento do conhecimento técnico e das 
habilidades humanas no processo de cuidado (SILVA; GUTIERREZ, 2018). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A existência de fatores de risco no cotidiano da vida na sociedade contemporânea 
consolida-se como fato. Logo, identificá-los fortalece a possibilidade de preveni-los e, na 
particularidade das ILP, soma-se a esta condição a vulnerabilidade inerente ao processo 
de envelhecimento humano.

Neste sentindo, pode-se inferir que este estudo contribui para dar visibilidade as 
necessárias intervenções em ILP como uma forma de promover a saúde de idosos 
institucionalizados. E ainda para fortalecer a perspectiva de um conceito de saúde que 
extrapola as questões orgânicas do corpo humano. Deste modo, pretende instigar a 
investigação da condição de envelhecer em uma sociedade plural e que se propõem a ser 
universal, equânime e integral na e para a garantia do direito a saúde como determinante 
da vida. 

Portanto, a exposição a riscos inerentes a infraestrutura das ILP deve necessariamente 
ser controlada como forma de cuidado preventivo à manutenção da saúde dos idosos. 
Uma vez que, a importância social das ILP é indiscutível e reconhecer suas características 
estruturais possibilita (re)pensar o modo de produzir saúde e não se deter a um olhar 
negativo em relação ao processo de envelhecimento humano.
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